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Objetivo e Campo de Aplicação

32.1 Do objetivo e campo de aplicação

32.1.1 Esta Norma Regulamentadora tem por

finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a

implementação de medidas de proteção à segurança e

à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, bem

como daqueles que exercem atividades de promoção e

assistência à saúde em geral.



Objetivo e Campo de Aplicação

32.1.2 Para fins de aplicação desta NR entende-se por

serviços de saúde qualquer edificação destinada à

prestação de assistência à saúde da população, e

todas as ações de promoção, recuperação,

assistência, pesquisa e ensino em saúde em qualquer

nível de complexidade.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.1 Para fins de aplicação desta NR, considera- se

Risco Biológico a probabilidade da exposição

ocupacional a agentes biológicos.

32.2.1.1 Consideram-se Agentes Biológicos os

microrganismos, geneticamente modificados ou não;

as culturas de células; os parasitas; as toxinas e os

príons.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.1.1 Consideram-se Agentes Biológicos os

microrganismos, geneticamente modificados ou não;

as culturas de células; os parasitas; as toxinas e os

príons.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.1.2 A classificação dos agentes biológicos

encontra-se no anexo I desta NR.



NR 32 - ANEXO I 

ANEXO I  Os agentes biológicos são classificados em: 

Classe de risco 1: baixo risco individual para o trabalhador e para a coletividade, com

baixa probabilidade de causar doença ao ser humano.

Classe de risco 2: risco individual moderado para o trabalhador e com baixa

probabilidade de disseminação para a coletividade. Podem causar doenças ao ser

humano, para as quais existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento.

Classe de risco 3: risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade de

disseminação para a coletividade. Podem causar doenças e infecções graves ao ser

humano, para as quais nem sempre existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento.

Classe de risco 4: risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade

elevada de disseminação para a coletividade. Apresenta grande poder de

transmissibilidade de um indivíduo a outro. Podem causar doenças graves ao ser

humano, para as quais não existem meios eficazes de profilaxia ou tratamento.





32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.3 Do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional –

PCMSO

32.2.3.1 O PCMSO, além do previsto na NR-07, deve contemplar:

a) o reconhecimento e a avaliação dos riscos biológicos;

b) a localização das áreas de risco segundo os parâmetros do PGR

c) a relação contendo a identificação nominal dos trabalhadores,

sua função, o local em que desempenham suas atividades e o risco

a que estão expostos; ...



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.2 A manipulação em ambiente laboratorial deve

seguir as orientações contidas na publicação do Ministério

da Saúde – Diretrizes Gerais para o Trabalho em

Contenção com Material Biológico, correspondentes aos

respectivos microrganismos.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.3 Todo local onde exista possibilidade de

exposição ao agente biológico deve ter lavatório

exclusivo para higiene das mãos provido de água

corrente, sabonete líquido, toalha descartável e lixeira

provida de sistema de abertura sem contato manual.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.3.1 Os quartos ou enfermarias destinados ao
isolamento de pacientes portadores de doenças infecto-
contagiosas devem conter lavatório em seu interior.

32.2.4.3.2 O uso de luvas não substitui o processo de
lavagem das mãos, o que deve ocorrer, no mínimo, antes
e depois do uso das mesmas.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.4 Os trabalhadores com feridas ou lesões nos

membros superiores só podem iniciar suas atividades

após avaliação médica obrigatória com emissão de

documento de liberação para o trabalho.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.5 O empregador deve vedar:

a) a utilização de pias de trabalho para fins diversos dos previstos;

b) o ato de fumar, o uso de adornos e o manuseio de lentes de contato

nos postos de trabalho;

c) o consumo de alimentos e bebidas nos postos de trabalho;

d) a guarda de alimentos em locais não destinados para este fim;

e) o uso de calçados abertos.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.6 Todos trabalhadores com possibilidade de exposição a

agentes biológicos devem utilizar vestimenta de trabalho adequada e

em condições de conforto.

32.2.4.6.1 A vestimenta deve ser fornecida sem ônus para o

empregado.

32.2.4.6.2 Os trabalhadores não devem deixar o local de

trabalho com os equipamentos de proteção individual e as

vestimentas utilizadas em suas atividades laborais.

32.2.4.6.3 O empregador deve providenciar locais

apropriados para fornecimento de vestimentas limpas e

para deposição das usadas.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.6.4 A higienização das vestimentas utilizadas nos

centros cirúrgicos e obstétricos, serviços de tratamento

intensivo, unidades de pacientes com doenças infecto-

contagiosa e quando houver contato direto da vestimenta

com material orgânico, deve ser de responsabilidade do

empregador.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.7 Os Equipamentos de Proteção Individual –

Das Medidas de Proteção EPI, descartáveis ou não, deverão

estar à disposição em número suficiente nos postos de trabalho,

de forma que seja garantido o imediato fornecimento ou

reposição.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.8 O empregador deve:

a) garantir a conservação e a higienização dos materiais

e instrumentos de trabalho;

b) providenciar recipientes e meios de transporte adequados

para materiais infectantes, fluidos e tecidos orgânicos.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.9 O empregador deve assegurar capacitação aos

trabalhadores, antes do início das atividades e periodicamente,

devendo ser ministrada:

a) sempre que ocorra uma mudança das condições de exposição

dos trabalhadores aos agentes biológicos;

b) durante a jornada de trabalho;

c) por profissionais de saúde familiarizados com os riscos

inerentes aos agentes biológicos.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.9.1 A capacitação deve ser adaptada à evolução do conhecimento

e à identificação de novos riscos biológicos e deve incluir:

a) os dados disponíveis sobre riscos potenciais para a saúde;

b) medidas de controle que minimizem a exposição aos agentes;

c) normas e procedimentos de higiene;



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.9.1 A capacitação deve ser adaptada à evolução do conhecimento
e à identificação de novos riscos biológicos e deve incluir:

 utilização de equipamentos de proteção coletiva, individual e

 vestimentas de trabalho;

 medidas para a prevenção de acidentes e incidentes;

 medidas a serem adotadas pelos trabalhadores no caso de 
ocorrência de incidentes e acidentes.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.9.2 O empregador deve comprovar para a inspeção do

trabalho a realização da capacitação através de documentos que

informem a data, o horário, a carga horária, o conteúdo

ministrado, o nome e a formação ou capacitação profissional do

instrutor e dos trabalhadores envolvidos.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.10 Em todo local onde exista a possibilidade de exposição a

agentes biológicos, devem ser fornecidas aos trabalhadores

instruções escritas, em linguagem acessível, das rotinas realizadas

no local de trabalho e medidas de prevenção de acidentes e de

doenças relacionadas ao trabalho.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.10.1 As instruções devem ser entregues ao

trabalhador, mediante recibo, devendo este ficar à

disposição da inspeção do trabalho.

32.2.4.11 Os trabalhadores devem comunicar imediatamente

todo acidente ou incidente, com possível exposição a agentes

biológicos, ao responsável pelo local de trabalho e, quando

houver, ao serviço de segurança e saúde do trabalho e à CIPA.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.12 O empregador deve informar, imediatamente, aos

trabalhadores e aos seus representantes qualquer acidente

ou incidente grave que possa provocar a disseminação de

um agente biológico suscetível de causar doenças graves

nos seres humanos, as suas causas e as medidas adotadas

ou a serem adotadas para corrigir a situação.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.14 Os trabalhadores que utilizarem objetos

perfurocortantes devem ser os responsáveis pelo seu

descarte.

32.2.4.15 São vedados o reencape e a desconexão manual

de agulhas.

32.2.4.16 Deve ser assegurado o uso de materiais

perfurocortantes com dispositivo de segurança, conforme

cronograma a ser estabelecido pela Comissão Tripartite.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.17 Da Vacinação dos Trabalhadores

32.2.4.17.1 A todo trabalhador dos serviços de saúde deve ser

fornecido, gratuitamente, programa de imunização ativa

contra tétano, difteria, hepatite B e os estabelecidos no

PCMSO.

32.2.4.17.2 Sempre que houver vacinas eficazes contra outros

agentes biológicos a que os trabalhadores estão, ou poderão

estar, expostos, o empregador deve fornecê-las gratuitamente.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.17 Da Vacinação dos Trabalhadores

32.2.4.17.3 O empregador deve fazer o controle da eficácia da

vacinação sempre que for recomendado pelo Ministério da

Saúde e seus órgãos, e providenciar, se necessário, seu

reforço.

32.2.4.17.4 A vacinação deve obedecer às recomendações do

Ministério da Saúde.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.17 Da Vacinação dos Trabalhadores

32.2.4.17.5 O empregador deve assegurar que os

trabalhadores sejam informados das vantagens e dos efeitos

colaterais, assim como dos riscos a que estarão expostos

por falta ou recusa de vacinação, devendo, nestes casos,

guardar documento comprobatório e mantê-lo disponível à

inspeção do trabalho.



32.2 Dos Riscos Biológicos

32.2.4 Das Medidas de Proteção

32.2.4.17 Da Vacinação dos Trabalhadores

32.2.4.17.6 A vacinação deve ser registrada no
prontuário clínico individual do trabalhador,
previsto na NR-07.

32.2.4.17.7 Deve ser fornecido ao trabalhador
comprovante das vacinas recebidas.



DOS RISCOS QUÍMICOS

32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.1 Deve ser mantida a rotulagem do fabricante na

embalagem original dos produtos químicos utilizados

em serviços de saúde.

32.3.2 Todo recipiente contendo produto químico

manipulado ou fracionado deve ser identificado, de

forma legível, por etiqueta com o nome do produto,

composição química, sua concentração, data de envase e

de validade, e nome do responsável pela manipulação ou

fracionamento.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.3 É vedado o procedimento de reutilização das

embalagens de produtos químicos.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.4 Do Programa de Monitoramento Ambiental –

PGR

32.3.4.1 No PGR dos serviços de saúde deve constar

inventário de todos os produtos químicos, inclusive

intermediários e resíduos, com indicação daqueles que

impliquem em riscos à segurança e saúde do trabalhador.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.4.1.1 Os produtos químicos, inclusive intermediários e

resíduos que impliquem riscos à segurança e saúde do

trabalhador, devem ter uma ficha descritiva contendo, no

mínimo, as seguintes informações:

a) as características e as formas de utilização do produto;

b) os riscos à segurança e saúde do trabalhador e ao meio

ambiente, considerando as formas de utilização;

c) as medidas de proteção coletiva, individual e controle médico

da saúde dos trabalhadores;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.4.1.1 Os produtos químicos, inclusive intermediários e

resíduos que impliquem riscos à segurança e saúde do

trabalhador, devem ter uma ficha descritiva contendo, no

mínimo, as seguintes informações:

d) condições e local de estocagem;

e) procedimentos em situações de emergência.

32.3.4.1.2 Uma cópia da ficha deve ser mantida nos locais

onde o produto é utilizado.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.5 Do Programa de Controle Médico de Saúde

Ocupacional – PCMSO 32.3.5.1 Na elaboração e

implementação do PCMSO, devem ser consideradas

as informações contidas nas fichas descritivas

citadas no subitem 32.3.4.1.1 (Inventário dos

Produtos Químicos)



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.6 Cabe ao empregador:

32.3.6.1 Capacitar, inicialmente e de forma continuada, os

trabalhadores envolvidos para a utilização segura de

produtos químicos.

32.3.6.1.1 A capacitação deve conter, no mínimo:

a) a apresentação das fichas descritivas citadas no subitem

32.3.4.1.1, com explicação das informações nelas contidas;

b) os procedimentos de segurança relativos à utilização;

c) os procedimentos a serem adotados em caso de

incidentes, acidentes e em situações de emergência.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.1 O empregador deve destinar local apropriado

para a manipulação ou fracionamento de produtos

químicos que impliquem riscos à segurança e saúde do

trabalhador.

32.3.7.1.1 É vedada a realização destes procedimentos

em qualquer local que não o apropriado para este fim.

32.3.7.1.2 Excetuam-se a preparação e associação de

medicamentos para administração imediata aos pacientes.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.1.3 O local deve dispor, no mínimo, de:

a) sinalização gráfica de fácil visualização para identificação

do ambiente, respeitando o disposto na NR- 26;

b) equipamentos que garantam a concentração dos produtos

químicos no ar abaixo dos limites de tolerância estabelecidos

nas NR-09 e NR-15 e observando-se os níveis de ação previstos

na NR-09;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.1.3 O local deve dispor, no mínimo, de:

equipamentos que garantam a exaustão dos produtos químicos de
forma a não potencializar a exposição de qualquer trabalhador,
envolvido ou não, no processo de trabalho, não devendo ser
utilizado o equipamento tipo coifa;

chuveiro e lava-olhos, os quais deverão ser acionados e
higienizados semanalmente;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.1.3 O local deve dispor, no mínimo, de:

e) equipamentos de proteção individual, adequados

aos riscos, à disposição dos trabalhadores;

f) sistema adequado de descarte.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.2 A manipulação ou fracionamento dos produtos

químicos deve ser feito por trabalhador qualificado.

32.3.7.3 O transporte de produtos químicos deve ser realizado

considerando os riscos à segurança e saúde do trabalhador e

ao meio ambiente.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.4 Todos os estabelecimentos que realizam, ou que pretendem

realizar, esterilização, reesterilização ou reprocessamento por gás óxido de

etileno, deverão atender o disposto na Portaria Interministerial n.º

482/MS/MTE de 16/04/1999.

32.3.7.5 Nos locais onde se utilizam e armazenam produtos inflamáveis, o

sistema de prevenção de incêndio deve prever medidas especiais de

segurança e procedimentos de emergência.

óxido de etileno ser extremamente empregado, ele apresenta

muitos riscos, sendo tóxico, cancerígeno, mutagênico.

A NR 15 prevê o limite de tolerância de 39 ppm para jornadas de até 48

horas por semana.

http://www.guiatrabalhista.com.br/legislacao/nr/nr15_anexoXI.htm


32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.7 Das Medidas de Proteção

32.3.7.6 As áreas de armazenamento de produtos

químicos devem ser ventiladas e sinalizadas.

32.3.7.6.1 Devem ser previstas áreas de

armazenamento próprias para produtos químicos

incompatíveis.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.8 Dos Gases Medicinais

32.3.8.1 Na movimentação, transporte, armazenamento,

manuseio e utilização dos gases, bem como na manutenção

dos equipamentos, devem ser observadas as recomendações

do fabricante, desde que compatíveis com as disposições da

legislação vigente.

32.3.8.1.1 As recomendações do fabricante, em

português, devem ser mantidas no local de trabalho à

disposição dos trabalhadores e da inspeção do trabalho.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.8 Dos Gases Medicinais

32.3.8.2 É vedado:

a) a utilização de equipamentos em que se constate

vazamento de gás;

b) submeter equipamentos a pressões superiores àquelas

para as quais foram projetados;

c) a utilização de cilindros que não tenham a identificação do

gás e a válvula de segurança;

d) a movimentação dos cilindros sem a utilização dos

equipamentos de proteção individual adequados;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.8 Dos Gases Medicinais

e) a submissão dos cilindros a temperaturas

extremas;

f) a utilização do oxigênio e do ar comprimido

para fins diversos aos que se destinam;

g) o contato de óleos, graxas, hidrocarbonetos ou

materiais orgânicos similares com gases oxidantes;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.8 Dos Gases Medicinais

32.3.8.3 Os cilindros contendo gases inflamáveis, tais

como hidrogênio e acetileno, devem ser armazenados a

uma distância mínima de oito metros daqueles

contendo gases oxidantes, tais como oxigênio e óxido

nitroso, ou através de barreiras vedadas e resistentes ao

fogo.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.1 Para efeito desta NR, consideram-se

medicamentos e drogas de risco aquelas que possam

causar genotoxicidade, carcinogenicidade, teratogenicidade

e toxicidade séria e seletiva sobre órgãos e sistemas.

32.3.9.2 Deve constar no PGR a descrição dos riscos

inerentes às atividades de recebimento, armazenamento,

preparo, distribuição, administração dos medicamentos e

das drogas de risco.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.3 Dos Gases e Vapores Anestésicos

32.3.9.3.1 Todos os equipamentos utilizados para a

administração dos gases ou vapores anestésicos devem

ser submetidos à manutenção corretiva e preventiva,

dando-se especial atenção aos pontos de vazamentos

para o ambiente de trabalho, buscando sua eliminação.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.3 Dos Gases e Vapores Anestésicos

32.3.9.3.2 A manutenção consiste, no mínimo, na verificação

dos cilindros de gases, conectores, conexões, mangueiras, balões,

traquéias, válvulas, aparelhos de anestesia e máscaras faciais para

ventilação pulmonar.

32.3.9.3.2.1 O programa e os relatórios de manutenção devem

constar de documento próprio que deve ficar à disposição dos

trabalhadores diretamente envolvidos e da fiscalização do trabalho.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.3 Dos Gases e Vapores Anestésicos

32.3.9.3.3 Os locais onde são utilizados gases ou vapores

anestésicos devem ter sistemas de ventilação e exaustão,

com o objetivo de manter a concentração ambiental sob

controle, conforme previsto na legislação vigente.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.3 Dos Gases e Vapores Anestésicos

32.3.9.3.4 Toda trabalhadora gestante só será liberada para

o trabalho em áreas com possibilidade de exposição a gases

ou vapores anestésicos após autorização por escrito do

médico responsável pelo PCMSO, considerando as

informações contidas no PGR.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.1 Os quimioterápicos antineoplásicos somente devem ser

preparados em área exclusiva e com acesso restrito aos profissionais

diretamente envolvidos. A área deve dispor no mínimo de:

a) vestiário de barreira com dupla câmara;

b) sala de preparo dos quimioterápicos;

c) local destinado para as atividades administrativas;

d) local de armazenamento exclusivo para estocagem.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.2 O vestiário deve dispor de:

a) pia e material para lavar e secar as mãos;

b) lava olhos, o qual pode ser substituído por uma ducha tipo higiênica;

c) chuveiro de emergência;

d) equipamentos de proteção individual e vestimentas para uso e reposição;

e) armários para guarda de pertences;

f) recipientes para descarte de vestimentas usadas.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.3 Devem ser elaborados manuais de 

procedimentos relativos a limpeza, descontaminação e

desinfecção de todas as áreas, incluindo superfícies,

instalações, equipamentos, mobiliário, vestimentas,

EPI e materiais.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.3.1 Os manuais devem estar disponíveis a todos os trabalhadores

e à fiscalização do trabalho.

32.3.9.4.4 Todos os profissionais diretamente envolvidos devem lavar
adequadamente as mãos, antes e após a retirada das luvas.

32.3.9.4.5 A sala de preparo deve ser dotada de Cabine de Segurança

Biológica Classe II B2 e na sua instalação devem ser previstos, no mínimo:

a) suprimento de ar necessário ao seu funcionamento; b) local e
posicionamento, de forma a evitar a formação de turbulência aérea.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.5.1 A cabine deve:

a) estar em funcionamento no mínimo por 30 minutos antes

do início do trabalho de manipulação e permanecer ligada por

30 minutos após a conclusão do trabalho;

b) ser submetida periodicamente a manutenções e trocas de

filtros absolutos e pré-filtros de acordo com um programa

escrito, que obedeça às especificações do fabricante, e que deve

estar à disposição da inspeção do trabalho; ...



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.6 Com relação aos quimioterápicos antineoplásicos, compete ao

empregador:

a) proibir fumar, comer ou beber, bem como portar adornos ou maquiar-se;

b) afastar das atividades as trabalhadoras gestantes e nutrizes;

c) proibir que os trabalhadores expostos realizem atividades com possibilidade

de exposição aos agentes ionizantes;

d) fornecer aos trabalhadores avental confeccionado de material impermeável,

com frente resistente e fechado nas costas, manga comprida e punho justo,

quando do seu preparo e administração;



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.8 Com relação aos quimioterápicos

antineoplásicos é vedado:

a) iniciar qualquer atividade na falta de EPI;

b) dar continuidade às atividades de manipulação quando

ocorrer qualquer interrupção do funcionamento da cabine de

segurança biológica.



32.3 Dos Riscos Químicos

32.3.9 Dos Medicamentos e das Drogas de Risco

32.3.9.4 Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.9.4.9 Dos Procedimentos Operacionais em Caso de Ocorrência de Acidentes 

Ambientais ou Pessoais.

32.3.9.4.9.1 Com relação aos quimioterápicos, entende- se por acidente:

a) ambiental: contaminação do ambiente devido à saída do medicamento do 

envase no qual esteja acondicionado, seja por derramamento ou por 

aerodispersóides sólidos ou líquidos;

b) pessoal: contaminação gerada por contato ou inalação dos medicamentos da 

terapia quimioterápica antineoplásica em qualquer das etapas do processo.



32.3 Dos Riscos Químicos

Dos Quimioterápicos Antineoplásicos

32.3.10 Da Capacitação

32.3.10.1 Os trabalhadores envolvidos devem receber capacitação inicial e
continuada que contenha, no mínimo:

a) as principais vias de exposição ocupacional;

b) os efeitos terapêuticos e adversos destes medicamentos e o possível risco à
saúde, a longo e curto prazo;

c) as normas e os procedimentos padronizados relativos ao manuseio,
preparo, transporte, administração, distribuição e descarte dos
quimioterápicos antineoplásicos;

d) as normas e os procedimentos a serem adotadas no caso de ocorrência de
acidentes.



32.4 Das Radiações Ionizantes

32.4.1 O atendimento das exigências desta NR, com

relação às radiações ionizantes, não desobriga o

empregador de observar as disposições estabelecidas

pelas normas específicas da Comissão Nacional de

Energia Nuclear – CNEN e da Agência Nacional de

Vigilância Sanitária – ANVISA, do Ministério da Saúde.



32.4 Das Radiações Ionizantes

32.4.2 É obrigatório manter no local de trabalho e à

disposição da inspeção do trabalho o Plano de Proteção

Radiológica - PPR, aprovado pela CNEN, e para os serviços

de radiodiagnóstico aprovado pela Vigilância Sanitária.



32.5 Dos Resíduos

32.5.1 Cabe ao empregador capacitar, de forma continuada, os

trabalhadores nos seguintes assuntos:

a) segregação, acondicionamento e transporte dos resíduos;

b) definições, classificação e potencial de risco dos resíduos;

c) sistema de gerenciamento adotado internamente no estabelecimento;

d) formas de reduzir a geração de resíduos;

e) conhecimento das responsabilidades e de tarefas;

f) reconhecimento dos símbolos de identificação das classes de resíduos.



ATIVIDADE NO MOODLE


